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Prefácio

			Com esta coleção de contos o autor nos presenteia mais uma vez com jornadas que estimulam acentuadas excursões as profundezas dos nossos sentimentos mais íntimos e, naturalmente, os mais protegidos e preservados, o que, necessariamente, se exige coragem, destemor e, especialmente, absoluta ausência de egoísmo intelectual, características, aliás, que por testemunho próprio, expressam e acompanham a vitoriosa trajetória de vida do afortunado contista, restando a nós leitores o privilégio de desfrutarmos de cada uma das belas narrativas que compõem esta obra.

			Rogério Brandão

			Advogado e escritor

		


		
			
A magia da sedução

			Yleus acordou, naquela manhã, com uma sensação muito forte, de que seria hoje o dia em que iria conhecer alguém que a faria muito feliz. Não sabia bem de onde vinha aquela intuição, mas como sensitiva que era, acreditava que os ares mudariam a seu favor.

			No horário do almoço, como tinha muito trabalho a realizar, preferiu pedir um delivery de comida japonesa. Ao receber a encomenda, verificou que não era o pedido feito e, ao procurar o portador, esse já tinha descido pelo elevador. Ligou para o restaurante, mas não teve sucesso. Enfim, resolveu preparar-se para degustar aquele que não fora seu pedido. Ao abrir todos os recipientes, descobriu dentro de um deles um pequeno bilhete: “Preparei do jeitinho que você gosta, Eduardo”. Achou interessante, procurou na caixa e verificou que estava endereçada a um tal de Eduardo do décimo andar. Pensou: “Coitado, espero que tenha gostado do meu pedido.”

			Terminou o almoço e voltou à atividade, mas de minutos em minutos vinha à mente os dizeres daquele bilhete. Lá pelas 17h, já com sua tarefa praticamente terminada e com sua mente voltada incessantemente para o bilhete, resolveu pegar o elevador e procurar saber quem era esse Eduardo. Há dois anos que trabalhava naquele prédio e nunca tinha ido além do seu andar. Pegou o elevador e foi ao 10º andar. Ao chegar, constatou que todo o espaço pertencia a uma só empresa. Na sua frente, uma recepcionista que, logo de pronto, muito solícita, perguntou em que poderia ajudá-la.

			Então, sem nenhum receio, disse gostaria de falar com o Dr. Eduardo e que o assunto era pessoal. A mão que carregava o bilhete começou a transpirar. Logo em seguida, a recepcionista a levou a uma antessala, na qual pode sentar e ficar alguns minutos aguardando uma outra funcionária que a inquiriu sobre o assunto a ser tratado, mas Yleus decididamente repetiu o que já tinha explicado anteriormente, não deixando dúvidas de que só sairia dali com sucesso.

			A essa altura, ela constatou que existiam câmeras na sala e que, com certeza, ele já a teria visto e curiosamente estava se preparando para atendê-la. Passados eternos minutos, outra funcionária entrou e pediu que a acompanhasse. Caminharam por mais alguns metros e algumas curvas no grande salão até chegarem a uma porta de jacarandá, na qual havia uma placa em que constava o nome de Eduardo..., o resto não lhe foi dado tempo para ler, já que imediatamente a porta se abriu para uma bela sala, de cena de cinema, de diretoria ou presidência. Ela quase caiu quando suas pernas começaram a tremer ao ver quem era o tal de Eduardo: Ave Maria, que homem é esse? Como nunca o tinha visto antes no prédio? (descobriu posteriormente que jamais o veria no prédio, pois ele chegava e saia de helicóptero). 

			Eduardo, diretor responsável pelos negócios no exterior da companhia, recebeu-a de pé com um ar de curiosidade. Perguntou se gostaria de beber alguma coisa e a levou a um belo sofá clássico de couro marrom. Ela, após engolir um pouco de água e de ajeitar-se no assento, disse que tinha um recado para ele e, atropeladamente, perguntou se ele gostou do pedido de delivery japonesa dela, pois o restaurante tinha trocado os pedidos de ambos. Ele, sorridente, perguntou:

			— Você teve esse trabalho todo de vir aqui? Poderia ter vindo no horário do almoço que trocaríamos de comida ou aproveitaríamos e comeríamos a dois os pedidos.

			Ela, um pouco sem jeito, explicou que só soube que era para um tal de Eduardo do 10º andar, quando terminou o almoço, fechando a caixa. Antes disso, tentou falar com o restaurante, sem sucesso. Na realidade, não estava muito preocupada com a troca e, sim, com o bilhete que encontrou, o qual repassou ao homem, mesmo toda envergonhada por agora o papel estar amassado e um pouco úmido. Ele, ao ler, deu um largo sorriso que a deixou mais inebriada. Sentou ao lado dela e começou a fazer várias perguntas. Inicialmente, sobre o trabalho dela e, depois, de forma sutil, sobre sua vida afetiva.

			A conversa estava tão cativante que ela se perdeu no horário e, quando se deu por conta, já passava das 18h e teria que descer. Entretanto como estava encantada com ele e a conversa, deixou-se levar. Quando ele lhe perguntou se ela não tinha horário para deixar seu trabalho, já eram 19h20min. Ela, com um pulo e um grito, disse:

			— Acabo de ficar na rua! E ele perguntou:

			— Como assim, você perdeu seu emprego?

			— Não, não é nada disso. É que deixei minha bolsa em minha sala e ninguém fica após o horário no escritório. Então, estou sem chave de casa, sem bolsa, sem celular. Vou ter que arrumar um chaveiro para ir em minha casa, passar em um caixa 24 horas para tirar dinheiro. Enfim, a alegria de ter conhecido você virou, consequentemente, um arraso nesta noite.

			Ele, então, calmamente falou que tudo isto não era problema. Iria acompanhá-la até a residência dela, antes contratariam um chaveiro. Porém se ela concordasse, poderiam fazer diferente, já que ele se considerava culpado pelo “sequestro de palavras” que a fez perder o horário. Gostaria de convidá-la para jantar e depois a deixaria na suíte do hotel que fazia parte da holding que ele pertencia.

			Ela, de pronto, explicou que nem pensar em uma situação dessas, que ela até poderia aceitar, em outra noite um jantar, mas que hoje isso não fazia parte de seus planos.

			No que ele concordou, perguntou se poderia acompanhá-la até encontrarem um chaveiro. E, assim, partiram para a rua. Ao chegarem à calçada, uma chuva fina e fria açoito-os. Imediatamente, ele a puxou pelos braços, delicadamente, forçando-a a voltar para grande porta giratória do prédio. Foi aí que ele falou:

			— Vamos fazer o seguinte: vou ligar para meu motorista. Ele contratará um chaveiro, o que, a essa hora, demorará um pouco. Enquanto isso, vamos beber algum chá ou café nesse bar da esquina e aguardarmos. Tudo bem para você?

			Ela concordou, e ele carinhosamente a abraçou e a conduziu ao bar.

			Ela nunca tinha estado naquele local, muito embora era bem perto do seu trabalho. Curiosa, olhava ao redor e, aos poucos, foi entendendo o motivo de ninguém nunca a ter convidado para ir ali: o local era de um requinte extraordinário. Quem passava na rua não imaginava como era ali dentro. Mesas redondas para duas pessoas, outras retangulares para no máximo quatro clientes. Entre as mesas quadradas, para duas pessoas, uma separação, para que não se pudessem ver de uma para outra, feita de um material bem leve, mas ao mesmo tempo belo e opaco. Ela ficou maravilhada.

			Eduardo perguntou se poderia escolher a bebida, e ela concordou. Então, ele pediu um champanhe, cujo nome ela não conseguiu guardar, ano 2002, e um carpaccio de um peixe exclusivo da Escandinávia. Minutos depois, ele recebeu uma ligação do seu motorista, informando que iria providenciar um chaveiro o mais rápido possível. Mas de antemão, falou que não seria tão rápido encontrar um perto do bairro em que ele estava e que assim que conseguisse comunicaria o patrão. Eduardo falou que ficasse tranquilo, pois sabia da dificuldade.

			Voltaram a conversar sem serem importunados e, ao iniciarem a segunda garrafa, ele começou elogiar Yleus. Inicialmente, os cabelos, o corte – que combinava com a forma de seu lindo, leve e enigmático rosto. Ela, já bem descontraída, tentou dissuadi-lo dizendo que, naquele ambiente, com aquela bebida, todas as mulheres seriam belas. Eduardo, então, meio que teatralmente, mudou imediatamente de feição, de alegre e sorridente, para sério, olhando fundo nos olhos dela, dizendo que nunca usou e jamais usaria destas bajulações para agradá-la e que era muito sincero em demonstrar seus sentimentos. Ao mesmo tempo, pegou em uma das mãos dela, trazendo-a bem perto de seus lábios para acariciá-las, sem, no entanto, beijá-las.

			Ela se deixou levar por suas palavras, mas principalmente pelo seu olhar e pelo calor de vinha da boca dele encontrando sua mão. Finalmente, repousou aquela mão ao lado da dele, e ele falou que teriam que esperar mais tempo pelo chaveiro, pois o motorista teria que vir à cidade encontrar um e depois passar no bar para levá-la. Contudo ela deveria ficar tranquila porque ele iria ficar com ela até o chaveiro chegar. Yleus esfriou um pouco e ficou sem assunto durante um enorme segundo, quando veio à mente de pegar um táxi e ir dormir na casa da irmã, a qual morava do outro lado da cidade e possuía um esposo que Yleus não gostava. Esse pensamento a arrepiou. Eduardo, percebendo que a feição dela mudou, tratou logo de pedir mais uma garrafa e um outro prato de entrada, dessa vez menos sofisticado. Ele desligou o celular e falou:

			— Meu motorista comunicou-me que está em um engarrafamento causado por um acidente e que demorará.

			Dado o horário, que já passava das 23h, sugeriu deixá-la no hotel anteriormente mencionado. Ela, àquela altura da noite, não tinha mais argumentos para negar e, no seu íntimo, estava querendo mesmo ir para o hotel. Acordo fechado, saíram do bar e pegaram um taxi.

			Ao chegar no hotel, ele foi recebido com honras e alegria pelo recepcionista. Em posse do cartão da suíte, dirigiram-se ao décimo andar. No elevador, ele falou que só iria mostrar os ambientes e que depois iria esperar, no hall do hotel, pelo motorista..

			Na suíte, depois de lhe mostrar todos os cômodos, levou-a para uma das janelas a fim de mostrar a vista da cidade. Foi nesse instante que ela teve a ideia de falar para que ele ficasse na suíte até o motorista chegar. Eduardo aproximou-se mais ainda dela, encostando o queixo em uma das suas orelhas. Suavemente, a virou. Com uma das mãos pegou o queixo dela e, olhando nos olhos, deu o primeiro - de muitos - beijo daquela noite. Ela quase desmaiou, sentiu como se um raio a penetrasse da coluna cervical até o meio de suas entranhas. Sentiu uma vibração tão grande... Seu corpo vibrava todo, e uma sensação de descontrole oriunda de um prazer sem capacidade de ser descrito na sua plenitude em sua cabeça que a levou imediatamente para a lembrança do primeiro orgasmo que teve na sua adolescência quando, massageando-se, quase caiu da borda da banheira. E aí, quase desfalecida, descobriu por conta própria o que era um orgasmo. O sentimento que nunca mais tinha sentido com aquela intensidade estava novamente a apresentar-se.

			Do beijo interminável ao pedido de licença para ir ao banheiro foi um pulo. No banheiro, quase sem folego, fez um retrospecto rápido como estava sua situação estética corporal e lembrou, sem receio, que estava bem depilada. Precisava, sim, de uma ducha. Verificou que no banheiro tinha roupões. Falou em um tom que achava que ele não iria ouvir:

			— Só um minuto que vou tomar uma ducha!

			Após, abriu um nécessaire com produtos de higiene. Utilizou todos que podia. Já mais dona da situação, abriu a porta e saiu: nada. Olhou de um lado, olhou de outro, verificou inclusive que tinha outro banheiro na suíte, mas nada de Eduardo. Começou a surgir um sentimento de abandono tão grande que, quando deu o primeiro soluço, uma luz acendeu no final da sala, de canto para a vista leste da cidade, viu um hobby branco envolvendo um homem, muito mais belo do que aquele que ela até então conheceu. Sem dúvida era Eduardo, mais jovem, sem o terno.

			Ela se aproximou dele como se fosse uma pluma descendo ao chão e ao cair suavemente em seus braços, teve a lembrança da intuição do dia anterior. Ele, carinhosamente, levantou-a, abrindo o hobby, penetrando seus braços por dentro, enlaçando-a, ao tempo que lhe dava um beijo bem demorado, correndo suas mãos até abaixo de sua cintura acariciando uma das partes que mais adorava numa mulher – suas polpinhas...

			Levantando as mãos  puxou  o hobby dela para as costas, deixando-o cair suavemente ao chão. Nua e decididamente indefesa, aguardou que ele beijasse o pescoço, seios e o ventre para chegar onde estava o maior dos prazeres masculinos – aquela vulva pulsante e molhada, aguardando beijos e manipulações eternas. Foi então que ela pediu para ele levá-la para cama.

			Os dois nus começaram um suave e, ao mesmo tempo, caloroso vai e vem entre línguas, beijos e carícias. Ele, insaciável que estava, não a deixava segundo algum sem a língua, ora a frente, ora em um longo e penetrável beijo grego, que a deixou louca de prazer, pois nunca ninguém tinha dado a ela essa sensação. Definitivamente descobriu outro ponto em seu corpo que lhe dava prazer.

			Virando-a de frente, entrelaçou os braços dela acima da cabeça, deixando as axilas a mostra. Penetrou-a com volúpia. A cada socada, beijava e lambia uma das axilas – lindas, macias e lisas. Parava momentaneamente porque não queria ir ao êxtase, mas não resistiu quando ela pediu para que ele a deixasse ir por cima. Ela já tinha sentido o prazer máximo por mais de quatro vezes, mas como mulher sabia que era privilegiada por ser dotada de múltiplos orgasmos. E, assim, o fez pela quinta vez. Ele aguardou que ela caísse em seu peito por uns minutos, pedindo-lhe para ficar de quatro e, aí sim, ele mostrou todo o seu poderio masculino, penetrando-a não mais com suavidade e, sim, com a força e potência de um guerreiro nos seus 38 anos de vida.

			Acordaram lá pelas 7h30min da manhã. Não havia preocupação com horário, com o dele muito menos. E foi no café da manhã que ele confidenciou que estava programando conhecê-la desde o dia em que a viu em uma joalheria, procurando, para os colegas, um relógio de presente de aniversário para diretor da empresa que ela trabalhava. Ela então falou:

			— Isso tem dois meses! Ele, então, disse:

			— Foi difícil passar esse período todo sem vê-la novamente, sem ouvir sua macia voz até que veio a ideia, com a ajuda de um funcionário do prédio, que sabia que algumas vezes você pedia delivery no horário de almoço. Você, durante quase dez dias, não fez nenhum pedido. Já estava quase invadindo sua sala. Mas independente disso tudo, teria de prevalecer a sua vontade.

			Ela disse, apenas:

			— A magia da sedução foi de uma magnificência extraordinária, me tornando a mulher mais realizada e amada hoje neste mundão, chegando a me emocionar com tanta felicidade. Hoje eu sei o que é ser fêmea, mulher desejada e apreciada. Jamais alguém renovará esse sentimento a não ser você, Eduardo. Depois de ouvir o que você me falou é que vejo que vale a pena estarmos sempre acreditando que o futuro nos presenteará...
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